14 DE DEZEMBRO DE 2025 – 3º DOMINGO DO TEMPO COMUM

1. REFRÃO MEDITATIVO

 Fm   C         Fm            Bbm     Fm                C             Eb     Bbm         C     Fm                  G
Do meio de vós o Messias sairá / e com o Santo Espírito vos batizará! / Eu não sou a luz, / 
           C    C7                   Fm
mas a ela vim testemunhar!

3. ATO PENITENCIAL
           Am                                          G                                        Am
1. Senhor, que sois o defensor dos pobres, / tende piedade de nós!
        G                                     Am
Senhor, / tende piedade de nós!

2. Cristo, que sois o refúgio dos fracos, / tende piedade de nós!

Cristo, / tende piedade de nós!

3. Senhor, que sois a esperança dos pecadores, / tende piedade de nós!

Senhor, / tende piedade de nós!


6. SALMO 145(146)

   D                                        F#m                 Am                 D       G         D
Vinde, Senhor, /vinde, Senhor,vinde, Senhor, para salvar o vosso povo!
               Bm                Em                    A                               D                         D7               G
1. O Senhor é fiel para sempre, / faz justiça aos que são oprimidos; / ele dá alimento aos famintos, / é 
           A               A7               D
o Senhor quem liberta os cativos.

2. O Senhor abre os olhos aos cegos, / o Senhor faz erguer-se o caído, / o Senhor ama aquele que 

é justo, / é o Senhor que protege o estrangeiro.

3. Ele ampara a viúva e o órfão, / mas confunde os caminhos dos maus. / O Senhor reinará para 
sempre! / Ó Sião, o teu Deus reinará.



14. COMUNHÃO I
 
      Bm         A              Em          G             F#                 Bm
És tu o Messias que deve chegar / ou é outro o Esperado?
            D                        G                A                           Bm               E                     A 
1. Por que os povos agitados se revoltam? / Por que tramam as nações projetos vãos? / Por que 
      D                 G            A                          E              A            A7       D
os reis de toda terra se reúnem, contra o Deus onipotente e o seu ungido?

2.“Vamos quebrar suas correntes”, dizem eles. /  “E lançar longe de nós o seu domínio!” / Ri-se 

deles o que mora lá nos céus. / Zomba deles o Senhor onipotente.

3. Ele, então, em sua ira os ameaça. / E em seu furor os faz tremer, quando lhes diz:  “Fui eu 

mesmo que escolhi este meu rei. / E em Sião, meu monte santo, o consagrei!”

4. Foi assim que me falou: o Senhor Deus, /  “Tu és meu Filho, e eu hoje te gerei! / Podes pedir-me, 

e em resposta eu te darei, por tua herança os povos todos e as nações.

5. E agora, poderosos, entendei soberanos, aprendei esta lição. / Com temor servi a Deus, rendei-
lhe glória. / E prestai-lhe homenagem com respeito!






